
Cuba: "Damas de branco" denunciam interrupção de uma marcha pacífica pela polícia
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As "Damas de branco", mulheres e mães de prisioneiros  políticos cubanos, denunciaram
domingo a interrupção de uma das suas marchas de  protesto pela polícia, que as conduziu à
força até suas casas, por não terem  respeitado certas restrições.

      

 

  

Havana, 12 abr (Lusa) - "Vamos prosseguir o nosso combate de maneira pacífica porque as
ruas de Cuba  pertencem a todos os cubanos e temos todos os direito de marchar livremente
para  onde quisermos", disse Bertha Soler, membro do grupo.

  

Há duas semanas, um membro da Segurança do Estado fez saber às "Damas de  branco" que
deviam pedir autorização à polícia, com 72 horas de antecedência,  para se poderem
manifestar após a missa dominical na igreja de Santa Rica,  precisou Soler.
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